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    Douglas Lacedijon Duarte, de nacionalidade brasileira, nasci em 25 de janeiro do ano de 1982, na cidade de Goiânia, estado de Goiás, conquistei o título de Bacharel no Curso Superior de Direito pela Universidade Salgado de Oliveira, no segundo semestre do ano de 2007. Fui aprovado no exame admissional da Ordem dos Advogados do Brasil no primeiro semestre do ano de 2008. Advoguei nas áreas Criminal, Trabalhista e Cível.




    Após uma breve passagem pela advocacia, fui aprovado em dois concursos públicos, e a partir de então ingressei nos quadros da carreira estatutária, onde atuei intensamente por volta de dez anos. A posteriori, fui afastado por questões psicológicas, principalmente insônia e depressão, o que fora desencadeado por outras inúmeras situações e circunstâncias, pois não conseguia repousar diante do convívio diário com os mais diversos tipos de fenômenos, os quais aconteciam comigo e devida a minha falta de consciência, isso me trazia enorme sofrimento.




    E mais que isso, devido à falta de conhecimento à época, tinha de trabalhar dentro dessas condições, não recebendo, em momento algum, apoio de outros colegas de trabalho, passando por escalas noturnas mesmo diante de todos estes sintomas e sentimentos, apoiando outras pessoas em suas necessidades, correndo o risco de, a qualquer momento, passar pela ocorrência dos sintomas os quais não compreendia, culminando, possivelmente, na periclitação da minha vida.




    Destarte, após dois longos anos de tratamentos psicológicos, fora afastado quando recebera o diagnóstico da possível patologia que me acometia. O Doutor Ricardo, médico que me acompanhava, copiou a nomenclatura do diagnóstico, com sua referente SID em um pedaço de papel, e, recordo-me como se fosse hoje:




    – Pesquise sobre isto! – disse ele.




    Ora, entre alguns dos sintomas que me acometiam, eu ouvia vozes que, a todo instante, perturbavam a minha mente, sem contar a visualização de vultos terríveis, de formas não agradáveis, sentia a todo momento que estava sendo seguido, perseguido por uma forte presença, sempre ao meu lado, ou às minhas costas, a seguir-me como se fosse uma sombra, também tinha sonhos muito reais que faziam com que eu acordasse bastante assustado e as vezes com um certo pânico. Fato, que me ofertava um pouco de conforto era a ignorância sobre o assunto.




    Recordo-me que, ainda no trabalho, certa vez, no período normal de expediente me encontrava com estes sentimentos, essas sensações, assim como as vozes, sendo que estas não raras vezes eram tão audíveis que eu ficava procurando de onde elas estavam vindo, por vezes, tinham um eco intenso, chegando a me despertar algumas vezes do sono. Constantemente perturbado pela gritante incompreensão de tais fenômenos, acheguei-me a um colega no trabalho e o questionei:




    – Escuta, você sente que a todo instante tem uma pessoa ou alguma coisa seguindo-o, e uma forte sensação de que algo vai acontecer a todo momento?




    Ao passo que ele subitamente respondera:




    – Não, de forma alguma.




    Nesse exato momento, então, compreendi que aquilo ocorria somente comigo. Antes disso, raciocinava ser fato normal, que se dava com todas as pessoas, então procurei ajuda, obviamente de forma particular – após procurar um núcleo de apoio psicológico da instituição, percebi que não se tratava de um local que dispunha da estrutura que a minha condição necessitava, pois não contribuía quase nada com meu quadro psicológico, a única questão que a psicóloga retomava sempre era a utilização de ópio, nada mais. Sem contar os fenômenos estranhos que ela sempre ignorava, talvez por pensar que seria o melhor a fazer, e não me sentia confortável com outras pessoas rotulando-me de louco em apenas dois segundos, pois, percebi que o que mais existe na sociedade hodierna são psiquiatras sem formação.




    Em determinada noite, logo ao entoar as palavras de uma prece, atitude que havia se tornado um hábito, assim que me deitei, começaram a bater embaixo da minha cama, como se fossem batidas de uma porta, e fiz o que melhor sabia fazer, ignorei. Contudo, dessa vez não cessaram os batimentos, momento em que liguei as luzes e me sentei à margem da cama, em silêncio, tentando compreender o que se passava, de repente, e não mais que de repente, as teclas do meu laptop que se encontrava em cima da escrivaninha começaram a teclar sozinhas, e nesse exato instante, já trêmulo de medo, não nego, iniciei uma prece em alta voz como havia-me recomendado outro médico pelo qual havia passado, Doutor João Batista, homem sério, espírita, e que batia na mesa do consultório, caso não recebesse a devida atenção.




    – Todas as vezes que isso ocorrer, entoe as palavras desta prece em alta voz – disse ele. Foi o que eu o fiz e, simplesmente, pode parecer incompreensível, entretanto, diante de tal ação, os fenômenos cessavam e eu conseguia dormir. Esses fenômenos causavam-me uma forte bipolaridade, tanto no trabalho quanto em casa, com minha ex-mulher e filha. E uma das piores partes é, que você não pode compartilhar com ninguém, pois, dificilmente encontrará alguém que não lhe julgue e lhe compreenda de fato, além do psicólogo ou psiquiatra com formação.




    Passei então a perceber e a compreender, após determinado tempo, e também com várias pesquisas, estudos e consultas, que os fenômenos transcorridos, nada mais nada menos, tratavam de uma das várias espécies de mediunidade incompreendida e, sobretudo, não trabalhada nem desenvolvida.




    O que considero de maior e mais súbita importância, no intento e na certeza de que essas razões contribuirão sobremaneira àqueles que se identificarem com tais circunstâncias, além de outros leitores em paralelo, é o fato de que essas patologias, em geral, transparecidas no corpo ou veículo mental, a priori, possuem uma causa superior em nossos corpos sutis – descritos nesta obra. O corpo físico, na verdade funciona como uma espécie de para-raios dos respectivos corpos sutis, seja o duplo etérico, o veículo emocional, ou o corpo ou veículo mental, dentre os sete, enfim.




    Entretanto, esses fenômenos psicológicos são até hoje incompreendidos pela ciência, pois os diagnósticos são clínicos, através de anamneses e testes medicamentosos. As psicoses, paranoias, alucinações, visões, e até mesmo as várias espécies de esquizofrenias, podem tratar-se de tipos variados de mediunidade incompreendida, destarte, em certos e tais casos, conferem acesso a mundos paralelos de existencialidade, como descritos na obra deste mero copista. Exatamente, existe na literatura contemporânea uma pluralidade enorme de casos desse caráter fatidicamente comprovados, tão aclamados e conhecidos por todo o globo terrestre, os quais não nos encontramos aqui com o fito de realizar julgamentos. Contudo, se consubstancia nas respectivas circunstancias de que após uma pesquisa mais aprofundada, poder-se-á verificar que para alguns são receitados medicamentos, no entanto, para outros, desenvolvimento tratamento mediúnico, paranormal, parapsicológico ou espiritual, posto que, todo homem é um médium, ou seja, um veículo, um meio.




    Não poderia deixar de citar aqui o longa estrelado pelo brilhantíssimo ator Russell Ira Crowe: Uma Mente Brilhante, baseado em: A Beautiful Mind, a biografia de John Forbes Nash Jr. – vencedor do Nobel Prize in Economics, 1994 –, de Sylvia Nasar. Aguardo que não seja incompreensível para alguns, porém, se o for, esforce-se para compreender. Russell Crowe, em sua inigualável interpretação, dá vida a John Nash, que é diagnosticado por tais características fenomênicas. Contudo, após incansáveis lutas contra os fenômenos os quais lhe acometem, Crowe ao invés de lutar contra esses, passa exatamente a conviver com eles! A partir do momento em que tive acesso a essa biografia, passei a compreender que havia essa possibilidade, no momento em que há compreensão dos fenômenos, quando eles ocorrem, sendo que, para isso é necessário certo dispêndio de atenção, além de seguir de um sensato tipo de protocolo de vida.




    A própria escritora Helena Petrovna Blavatsky, entre diversos outros cujas menções não caberiam fazer alusão aqui, sofrera muito quando ainda jovem, porém, não compreendiam os fenômenos que lhe acometiam – não utilizo essa citação como analogia, mas a título de exemplificação, pois, H. P. B. era possuidora de poderes psíquicos inimagináveis. De idêntica forma se deu com Francisco Xavier, tão elevado ser, não compreendia os fatos, os quais lhe ocorriam em sua infância, tido como fenômenos por pessoas as quais desconheciam o possível existencialismo de outros universos análogos, assim como outras formas de vida, exemplo disso sua madrinha, que afirmava que a criança tinha o diabo no corpo, trata-se de idêntica visão da Idade Média ou Idade das Trevas, Escuridão. Infelizmente.




    Importantíssimo que o leitor tenha em mente o fato de que esses fenômenos incompreendidos, digamos assim, que causam grande sofrimento à humana criatura, não dizem respeito à primordial e principal dor que acomete o consulente, visto que a maior de todas as dores consubstancia-se na dor emocional, portanto, enquanto o médium desregulado, narra de forma real e sincera os fatos aos seus familiares, nem mesmo cito outras humanas criaturas, porém, aqueles que lhe são próximos, e estes não acreditam nele, e o taxam de tantos outros impropérios, – essa dor, sim, a dor emocional, é sentida na alma e faz com que as lágrimas, em sua solitude, escoem de seus olhos sem que haja algum tipo de reação facial.




    Esse foi o momento em que passei a perscrutar qual seria o verdadeiro significado da humana existência, perpassando por diversas Religiões dos mais diversificados dogmas e doutrinas, graduei-me em Teologia pela Universidade da Bíblia, estudei de seus sagrados e principais livros, como: a Torah; o Alcorão; a Bíblia Sagrada; o Grande Conflito; o Livro de Enoque; o Livro dos Espíritos; o Livro dos Médiuns; os livros apócrifos, entre outros, incompreensíveis, como O Zohar, e A Kabbalah, perfazendo um estudo sistemático não somente através da simples leitura linear, entretanto, com pesquisas históricas, arqueológicas, e sistematizando com outros tipos de estudos, como filmes e documentários, de forma constante. Fora exatamente neste momento em que me encontrava profundamente imerso nos estudos da Kabbalah, em que conheci alguns judeus esotéricos na bela cidade de Campinas-SP. Dentre os diálogos e a amizade sincera e desinteressada a qual fizemos, como simplesmente buscadores do real escondido por detrás do manto da grande ilusão, aprendi muito sobre sua cultura e algumas características e particularidades de seus modus vivendi, conhecendo sua residência, hábitos, e sempre com assuntos relacionados com as coisas do alto, velados sob a interpretação da significância dos símbolos.




    Passei a viver e a sobreviver somente com as malas dentro de meu veículo, percorrendo caminhos, na busca inquietante por algo que nem mesmo sabia do que realmente se tratava, contudo, com a ciência que havia algo errado e movido por esse impulso, uma força maior que transcendia meus entendimentos e minhas compreensões, pois, não conseguia mais coexistir em quietude ante demasiada quantidade de dúvidas gritantes no seio de meu ser, principalmente com relação à teleologia existencial da humana criatura. Transitei por incontáveis regiões, estados, e cidades do Brasil – chegando a morar do norte ao sul do mesmo –, assim como, em outros países bem peculiares, diga-se de passagem, e gritantemente impressionantes em seus aspectos culturais. Percebendo, como a tradição e a cultura impregnam de tal forma no subconsciente da humana criatura, fazendo com que ela detenha piamente uma espécie de absoluta certeza a respeito de sua personalidade e condição de vida, imersa em seus dogmas e paradigmas.




    Entretanto, fico impossibilitado de realizar citações, detalhadas ou cronológicas, de todas as egrégoras municipais ou localidades específicas das quais transpassei, nesta busca pelo conhecimento. Diante, de todo esse espírito nômade, verdadeiramente encarnado no Arcano de número 9 – O Ermitão ou Eremita –, com a miscigenação do Arcano 1 – O Mago – e, circunspectamente formando a tríade, o Arcano de número 22 – O Louco –, deparei-me com a localidade a qual leva o nome Campinas-SP, este momento, realmente fez parte uma espécie de mudança de curso, do meu eixo existencial, destarte, fora aquele momento em que me deparei de fronte a um bifurcação, dois caminhos, um a esquerda e outro a direita. Fiquei entorno de 3 meses em um tipo de quarentena intencional, exclui tudo que podia da minha vida, saia somente para ir ao supermercado, e para fazer caminhadas após as 18 horas. Introspectivo, somente pesquisava, e tomava o sol da manhã refletindo sobre quem sou eu, de onde vim e qual seria a finalidade de tudo isso. Este fora o momento em que descobri a meditação, foi muito difícil no começo, porém, minha vontade e persistência eram maiores. Substancialmente, tratou-se de uma incomensurável expansão consciencial, desarraigando de mim mesmo todos os crédulos, paradigmas e dogmas, os quais me foram impostos e ensinados, desde meu aparecimento neste mundo.




    Através desta busca, integrei-me a dois Colégios Iniciáticos, momento, em que cria haver encontrado os segredos da Criação, contudo, não em sua completude, até mesmo porque, isso seria demasiadamente arrogante, ainda mais diante do atual estado evolutivo do ser humano. Desse modo, não me importando mais significativamente com a materialidade, entretanto, com o invisível aos olhos daqueles que somente enxergam Prakriti, alienei um imóvel – não digo meu, destarte, não tenho nada neste mundo, a não ser a CONSCIÊNCIA –, o qual seria a casa dos sonhos, um triplex com cinco suítes, em frente a um bosque no Parque Nova Campinas, na respectiva cidade, e parti para uma municipalidade interiorana de São Lourenço, no estado de Minas Gerais. Integrante do Circuito das Águas Medicinais, conhecida em todo o globo, pelo benefício natural de cura em seus vários aspectos.




    Porém o mais inédito, compreensível e incompreensível, sobremaneira, fora minha abrupta partida, altercada no presente, da cidade de São Lourenço. De sorte que, após um estado meditativo profundo, situação em que este mero copista, quase rotineiramente encontra-se, na busca dos vários desvelamentos do labirinto da humana existência. No mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e três, quando retornava de uma peregrinação espiritual de quarenta dias e quarenta noites, finalmente chegara em sua residência, sua base. Simplesmente agradecendo ao Universo e a Divina Mãe, pela finalização de tal Ciclo, e por toda experiência adquirida naquela peregrinação. Destarte, tratava-se verdadeiramente do et destruens et construens, a passagem para um novo portal de resoluções, novas experiências e aprendizados.




    Sendo que justamente nesse momento, nesse lapso temporal, não sabia mais qual rumo tomar em relação a minha vida espiritual. Destarte, havia retornado com uma iluminação, um esclarecimento de que aparentemente a Alma humana, por não conseguir estabelecer-se em quietude, em solitude, com a companhia de si mesma, ela procura algo em que possa agarrar-se, uma pessoa, ou grupo, uma instituição, independentemente do que se trate, pelo motivo de na grande maioria das vezes não suportar sua companhia própria ou mesmo não possuir tal aptidão. Não ensejo que destoem tal entendimento, elevando-se ao isolamento completo e total, fugindo ao extremismo, pelo contrário, o contato humano é uma das ferramentas iniciáticas mais eficazes na escalada da evolução espiritual. No entanto, refiro-me a dependência, ao ortodoxismo e a tendência ao fanatismo.




    Instante que, ao despertar, logo pelas primeiras horas matinais, parti para o Parque das Águas Medicinais, em busca de compreensão e respostas sobre tudo o que estava acontecendo em minha existência, em meu interior, assim como ao meu redor.




    Contudo, não poderia deixar de ressaltar aqui como aquelas águas realmente agem em nosso organismo, alterando até mesmo o estado emocional, e claro que, se as mesmas influenciam sobremaneira nessa condição, há de perceber-se o clareamento, portanto, uma melhor atuação do nosso veículo mental, intuicional – pois, o reflexo da Lua, somente pode ser visto nas águas do lago, quando estas encontram-se paradas – . E fora justamente no complexo contexto desta busca espiritual, em estado profundamente meditativo e fazendo utilização das referidas águas medicinais, que recebi a intuição de abdicar de tudo, deixar tudo para trás – analogicamente como o fizera Abraão, quando o Pai disse-lhe: deixe a sua parentela, e segue para o caminho que mostrar-te-ei – E foi assim que parti para a Índia. Uma das formas, em que posso tentar transmitir o meio pelo qual pode-se receber estes conselhos do altíssimo, do Pai, é através da meditação, para que se possa ouvir A Voz do Silêncio.




    Outrora residente da bela cidade de Campinas no estado de São Paulo, eu já havia percorrido um processo por meio do qual me abstive de uma propriedade que se encontrava registrada em meu nome, destarte, alienei minha casa no intento de realizar o translado para a cidade interiorana do circuito das águas, São Lourenço, cujas águas minerais das mais diversificadas espécies são conhecidas no mundo inteiro por suas qualidades medicinais. Agora, portanto, desfiz-me de tudo, exatamente tudo o que detinha em minha posse – pois, o homem não perde nada do que realmente é seu, se ele perdeu, provavelmente, aquilo, nunca lhe pertenceu. Nascemos, ganhamos um corpo, uma vida, uma pseudofamília, talvez, um carro, uma casa, e elucubramos ser detentores formais de tais propriedades, contudo, nada nos pertence, a não ser uma coisa, a nossa CONSCIÊNCIA e é somente ela que retornará. Desta vez, no circuito das águas, desfizera-me de toda a mobília de um apartamento que fora montado de forma aconchegante, um SUV, enfim, longe de prolixidades vãs, restou-me apenas a mim mesmo e duas mochilas, uma que levava o laptop e algumas poucas roupas para duração de uma semana apenas, e outra menor, cujo interior abrigava as roupas utilizadas, sendo que, da biblioteca que dispunha restou-me tão somente um livro, Bhagavad Gita. Entre as coisas pessoais e úteis, enviara por transportadora e correios a um dos dois filhos, por este ser homem e a outra uma mocinha – Keven e Júlia.




    De posse dessas mochilas, parti para Guarulhos, São Paulo, à espera do meu voo em direção à Índia, exatamente, e, se o leitor questionar-me o porquê, não saberei dar uma resposta menos plausível do que uma busca pelo Yoga, com o objetivo de talvez alcançar um pouco de sabedoria, algo além de uma vida rotineiramente normal, no sentido de sua robotização inserida no atual sistema interposto aos habitantes do planeta Terra.




    Após minha chegada à Índia, entre um desdobramento1 em minha primeira noite em Nova Delhi, obtive visões de que teria que partir dali urgentemente, o fato é que finalizei minhas práticas espirituais matinais, refiz minhas mochilas, ainda deixando alguns pesos extras para trás devido à possível longa caminhada, e, com meu pouco inglês, parti em direção, sem ao menos saber que iria para tal localidade, à Capital nepalesa de Kathmandu. Essa foi, uma das viagens mais fantásticas e fascinantes, apesar de todos os percalços pelos quais passei, não imagine o leitor que me encontrava em viagem turística, exposta anteriormente a meta. Fui passado para trás, caí em golpes, nunca havia se quer viajado em um trem como aqueles indianos, nas estações, a maioria das informações consubstanciavam-se em sânscrito, o inglês local, com seu sotaque peculiar, causava-me uma enorme dificuldade de compreensão, enfim, basta conscientizá-lo de que me encontrava em outro continente totalmente diferente e distante da América do Sul.




    Perpassei pelas cidades de Nova Delhi, Agra, Varanasi, Gorakpuhr, Raxoal, para então cruzar, a pé, ou melhor, de tuc-tuc, com um nepalês – um encontro que com certeza fora causalístico – um dos poucos que falava o inglês local fluente e prático. Na travessia da fronteira recebi esse auxílio, de sorte que a maioria deles vinham encobertos com interesses escusos. Após toda documentação burocrática e quitação da taxa de entrada no país do Nepal, enfim, cheguei a Birganj, a primeira cidade nepalesa antes de iniciar a ascensão do Himalaia, percurso que realizei em um Jeep chamado Sumo Gold, que transportava dez passageiros espremidos em seu interior. Em um caminho tortuoso e extremamente perigoso, sem estrutura asfáltica, à beira de enormes despenhadeiros e com locais em que somente um veículo percorria por vez, era o Himalaia. Portanto, tratava-se de uma subida íngreme de mil e quatrocentos metros de altitude, em um dos mais estreitos e sinuosos caminhos rumo à capital do Nepal, Kathmandu. Apesar de toda a odisseia, os percalços e os desafios, procuro não olhar para eles, entretanto, sim, para as belezas estonteantes da Mãe Divina. Passamos por imensos vales e gigantescos leitos de rios sazonais, provavelmente decorrentes do desgelo dos picos brilhantemente nevados; passarelas de cabos aço interligando os moradores das várias vilas existentes naquela cordilheira, simplesmente me sentia como se estivesse em um filme real. Viagem de nada mais, nada menos que por volta de cinco horas. Nesse dia, não almocei e não jantei, cheguei meio exausto ao hotel e só queria fazer uma ducha, devido a toda poeira impregnada da estrada que se encontrava com máquinas constantemente em seu percurso, devido ao fato de os deslizamentos serem constantes nas arrebatadoras montanhas. Resumidamente, adquiri uma forte gripe no dia seguinte a minha chegada à capital do Nepal, Kathmandu. Em meio ao frio, forte chuva e ventania, além de um trânsito extremamente incomum com pequenas ruas abarrotadas de veículos, principalmente, em sua imensa maioria, ensurdecedoras motocicletas invadindo as pequenas calçadas, com suas afinadíssimas buzinas em tom de Si Sustenido Menor. Porém, apesar de toda aquela aflição no trânsito e na cidade, em toda a minha estadia em Kathmandu, não cheguei a testemunhar nenhuma espécie de acidente se quer, com o incrivelmente entrelaçado e confuso tráfego.




    Contudo, mesmo ante os sintomas do resfriado, não poderia desaminar, visto que me encontrava só em um país até então novo e totalmente desconhecido por mim. Havia uma enorme dificuldade em encontrar algum tipo de apoio ou ajuda, de maneira que, como eu era aparentemente um backpacker, devido a minha aparência ocidental e duas mochilas, a maioria dos nativos que se aproximava era de comerciantes ou pessoas oferecendo produtos ou serviços, embasados em gentis diálogos.




    Passei por enormes, inesperados e até mesmo incompreensíveis fatos ou acontecimentos, posto que, cheguei a perguntar-me – Como fora que isto se deu? Cheguei a ficar impossibilitado de pagar um pequeno hotel no qual me encontrava hospedado, e até mesmo de comprar comida por uns três dias, e nesse momento, desejei estar em meio a Amazonia.




    E dessa maneira, estabeleci moradia na cidade de Kathmandu, no país do Himalaia, do pico mais alto do mundo, o Everest. E, encontro-me intensamente movido por esse impulso de materialização do abstrato, do invisível, do metafísico, através, ainda, de pesquisas e estudos constantes de uma Ciência até então desconhecida pela grande e esmagadora maioria da humanidade, a Ciência das Eras ou das Idades, ou ainda Ocultismo, Teosofia – terminologia levada do Oriente para o Ocidente pela célebre, aguerrida e incansável H. P. B – Helena Petrovna Blavatsky.




    Até que chegada determinada hora, a qual não planejamos ou se quer aguardamos, apesar de elocubrações e possíveis prospecções subjetivas, o máximo que obtive fora uma alusão, o vento soprou, e após quarenta e seis dias e quarenta e seis noites estabelecidos nas mais diversas regiões daquela capital, pois, me hospedara por meio de um aplicativo bem conhecido por viajantes, durante sete dias em cada uma das regiões de Kathmandu. Interessante, que apesar do baixo valor dos pequenos táxis, percorria as transições de moradia a pé com minhas mochilas, em caminhadas que giravam em torno de uma hora, uma hora e meia, desta forma, era possível um maior contato com toda a ambiência local, e assim sentir de perto toda a energia, cultura e o modus vivendi de Kathmandu. Como me referi, o vento soprara abruptamente no dia primeiro de maio do ano de dois mil e vinte e três, momento em que senti algo muito forte que me levou à meditação. Logo após, acessei o mapa-múndi, adquiri uma passagem de ônibus para outro munícipio do Nepal, na verdade uma província, batizada com o nome de Lumbini.




    Contudo, ao chegar na rodoviária local de Kathmandu, e vasculhá-la a procura do respectivo ônibus, destarte, aqueles ficavam expostos em um enorme estacionamento aguardando que seus passageiros o encontrassem através de uma numeração, assim como sua cor. Não encontrando o suposto ônibus, pois, a ponte da única via de descida do Himalaia em direção à Lumbini encontrava-se quebrada. Ato contínuo ante tal processo da humana vida, após uma pequena consulta a um oráculo de bolso, resolvi ir direto ao aeroporto doméstico, adquiri um bilhete e voei em um bimotor para Lumbini, em direção a um complexo conhecido como Lumbini Sanskritik, onde encontram-se os resquícios arqueológicos do Palácio em que encarnou o Espírito de Siddhartha Gautama, o Buddha.




    Ora, após aportar e consecutivamente me estabelecer na província, é fato que o dia 6 de maio de 2023 em Lumbini Sanskritik, Nepal, fora uma data bem incomum, como se encontram sendo todos os dias desta atual existencialidade, que mais transparece ser a de um aceta errante. Contudo, alguns dias têm sido exorbitantemente díspares das outras anormalidades, utilizando como parâmetro este atual mundo de uma pseudonormalidade consubstanciada em tarefas básicas, repetitórias e rotineiramente diárias, estritamente, cuja finalidade em geral coincidem-se demasiadamente em dois fatores predominantes: obtenção de poder aquisitivo e a satisfação, in maximum, dos sentidos.




    Destarte, fugaz de uma análise reflexiva e óbvia da objetividade da atual civilização globalizada, regressemos aos fatos ora cursados, os quais realmente necessitam mais que uma profunda reflexão, com a finalidade precípua de se galgar algum, nem que seja o mínimo de entendimento. Entretanto, estas compreensões fenomênicas fogem à intelectualidade humana.




    Logo após ao despertar matinal, em um pequeno hotel em Lumbini Sanskritik, o qual possuía o nome do principal discípulo de Siddhartha Gautama, Annanda – segundo uma de suas biografias – ato contínuo às práticas meditativas juntamente com o pranayama – técnica respiratória cuja finalidade consubstancia-se em energizar o veículo físico restaurando sua vitalidade, assim como duplo etéreo, por isso, o prefixo prana. Como já percebi que trata-se de uma técnica também, não ficar muito tempo em um mesmo locus, de forma a não estagnar-se, estacionar-se, aprendemos o que havíamos de apreender, entendemos o que necessitávamos de entender, então é chegada a hora de levantar o acampamento e partir para o próximo local. Dirigi-me a outro hotel, vulgo Peaceland Inn, bom, distanciando-se de redundâncias, o fato perceptível é a importância real, de que mesmo alterando-se o habitat, a possibilidade de continuar conduzindo o mesmo trato disciplinar naquele novo ambiente, claro que, executando estes atos de forma alterada a adaptar-se às novas intempéries locais, é imprescindível.




    Dessa forma, após algumas alterações, continuei a escrever no período matutino, de idêntico modo, no período vespertino a dedicar-se a parte material, burocrática e pessoal da vida humana, o que demanda prakriti através da dualidade entre físico e espiritual. Restando-me, desta forma, o período após às dezessete horas para me integrar ao Complexo Lumbini Sanskritik, e foi o que eu fizera neste exato dia.




    Consecutivamente, buscando ouvir a Voz Interior, nomenclaturada abonada por Blavatsky como – The Voice of Silence –, retornei ao Maha Devi Temple, o qual consubstancia-se nos resquícios arqueológicos e energéticos do Castelo onde encarnou Gautama, o Buddha. Através de um olhar ocultista, percebemos que os locais por onde esses seres de hierarquia espiritual superior passam – não me refiro aqui à hierarquia humana consubstanciada em cargos e patentes, entretanto, de elevação espiritual – as energias desses seres ficam impregnadas nesses locais. Dado este fato, pessoas mais sensíveis o poderão sentir.




    Contudo, neste dia, as coisas não se deram como no anterior, somente para variar. Para ingresso à extensa área do Castelo faz-se necessária a retirada dos sapatos, retirei-os novamente, como no pretérito dia, porém, fui barrado por um segurança que se encontrava anterior a porta detectora de metais. Interrogou-me ele se eu havia adquirido o ticket, fato que neguei, então apontou-me o caixa onde poderia comprá-lo. Sendo que ao calçar meus sapatos, retornei e o agradeci, portanto, compreendi este fato com sendo um sinal que não seria o momento apropriado. Segui então meu caminho por um extenso corredor que ultrapassa quase todo o complexo Lumbini Sanskritik cortando-o ao meio, de onde se avista o esplendoroso World Peace Pagoda – uma estufa budista construída para ser símbolo da paz mundial – todo branco em forma oval com uma antena circular ao topo do teto, sendo que em cada um dos quatro pontos cardiais existe uma estátua simbólica do Buddha, realizando diferentes mudras, repletos de simbolismos esotéricos.




    Momento, em que, ao caminhar buscando ler os símbolos e sinais daquele local, quando passava ao meio de um enorme lago – diga-se de passagem, que as águas de todo o Nepal pode onde passei estavam poluídas assim como na Índia, destarte, culturalmente eles possuem o hábito de lançar justamente o lixo aos leitos dos rios e córregos – deparei-me com o belo, límpido, dourado e estonteante Sol à minha esquerda pondo-se ao final do horizonte, vista de frente ao lago, não resisti a tal esplendor, assentei-me em mural e como me encontrava de óculos escuros fitei-o diretamente por cerca de dez ou quinze minutos até o seu desaparecimento ao horizonte. No entanto, causou-me estranheza o fato de alguns coirmãos nepaleses passarem dando gargalhadas transparecendo não conseguir filtrar tal contemplação solar, fiquei meio triste por isso, por eles não entenderem tal significância tanto objetiva quanto subjetiva, tanto transparente quanto oculta do nosso Sol, contudo, os bons entendedores entenderão. E percebi, isso está aqui gratuitamente, porém, quase ninguém percebe.




    Deram-se esses fatos e segui em meu objetivo, o qual era achegar-me ao World Peace Pagoda ao final do complexo, uma caminhada de mais ou menos quatro quilômetros. Deparei-me com outra parte do Lumbini Sanskritik, um imenso corredor aquático que podia ser percorrido através de um pequeno barco nepalês com capacidade para dez passageiros mais o piloto.




    Neste momento, comecei a sentir fortes e intensas dores em meu cérebro do lado direito, contudo, exclamo cérebro pois transpareciam ser internas e não superficias, assim como contundentes. Bom, pensei – logo passa. Entretanto, à medida que ia me aproximando do World Peace Pagoda os fortes reflexos aumentavam, atravessei o corredor aquático e fui caminhando rumo ao final do corredor terrestre, meu corpo parecia estar enfraquecendo, e as dores no lado direito de minha cabeça aumentaram ao ponto de eu querer fechar meu olho direito, conquanto, algo dentro de mim exclamava – continue, caminhe, não pare.




    Ao chegar em uma via não pavimentada em meio a um bosque, minha vontade era de me ajoelhar, com um dos joelhões ao chão e a outra perna perpendicular ao solo para dar estabilidade, com o cotovelo levado ao joelho, com a finalidade de aguardar uma melhora do meu quadro, pois me encontrava com fraqueza, sonolência e esses pequenos reflexos na cabeça ao lado direito. Contudo, interiormente algo continuava dizendo-me – não pare de caminhar, caminhe. Momento em que, dobrei à esquerda e avistei o World Peace Pagoda, com duas pilastras e um portão de grade à sua entrada, e algumas bancas de fast food nepalês as suas margens do lado de fora da área do jardim daquele edifício.




    Entretanto, o ápice desses fatos se deu ao avistar essa paisagem, senti-me fortemente imerso em um Déjà vu2 como se reconhece significativamente aquela visão, porém, não sabia de onde retomava tal percepção, fiquei tentando identificar por minutos de onde sentia aquele reflexo em meu Espírito, porém, não tinha tempo para isso naquele instante, tinha que gravar o máximo que estava percebendo dentro de mim, especificamente passei por um reflexo que a ciência hodierna nomenclatura como sendo uma retrocognição3.




    Quando, acheguei-me ao portão, segurei em suas grandes e encostei a testa no mesmo por alguns segundos para tentar melhorar um pouco e compreender o que estava ocorrendo comigo naquele instante. Para mim estava clara e transparente a percepção de que já havia estado naquele lugar de alguma forma, provavelmente, em vidas pretéritas, ou por meio de desdobramento mental ou astral. O sentimento era indescritível, vibrava uma intensa energia de amor e paz no mais profundo amago do meu ser, de algo, possivelmente existente em algum lugar dentro deste ser que vos escreve estas singelas palavras. Daquelas que você suplica ao Criador para ficar ali e não ir embora, assim como não passasse jamais.




    Fiquei estático, em frente ao portão fechado, dentro, mais aos fundos, um vigia regando o jardim, momento em que chegou um veículo, nem mesmo busquei visualizar do que se tratava, somente buscava sentir e ter a percepção daquela sensação em silencio.




    Fato, que algumas pessoas solicitaram ao vigia para penetrar a área interna do World Peace Pagoda mesmo fora do horário aberto às visitações, assim que adentram indaguei ao vigia, em inglês, se eu também poderia adentrar, logo, ele não me compreendeu, porém, gesticulei minha necessidade naquele momento, então, ele dialogou com um policial em nepalês, dizendo que os outros entram e agora eu também queria entrar e ele não poderia negar. Voltou-se para mim e respondendo em nepalês, gesticulou-me para que eu fosse rápido. Adentrei ao templo, e logo parti dali para casa. Avistando naquela noite uma esplendorosa, admirável e abissal Lua cheia ao horizonte, após o eclipse entre 5 e 6 de maio do corrente ano.




    Bom, outrora já dissertara a maneira com a qual tomava tais decisões, sendo algumas vezes, através da consulta à oráculos; por outras vezes esses entendimentos achegavam-me por meios de desdobramentos ou sonhos lúcidos – esses que se consubstanciam em sonhos muitos reais onde se pode tocar conscientemente em algum objeto ou até mesmo ter a ciência de que se está imerso propriamente em sonho. Contudo, há que se ressaltar que esses meios significam em sua essência confirmações perante a força da deusa Maya, ante nossos desejos inconsciente, que as vezes pode ofuscar nossa visão e interpretação. Destarte, a própria Intuição já apontara energeticamente o caminho a ser trilhado, no entanto, por se tratar a Intuição de algo que foge completamente ao nosso campo racional e silogístico o estudante pode sentir-se confuso ou com sua visão ofuscada meio às densas névoas de Isis.




    Enfim, após esta busca pelo incognoscível em Lumbini no Nepal, um país magnífico, incomensurável, com a teleologia de cada vez mais estreitar os laços com o Divino no sentido de afinar o instrumento para que assim se possa ouvir cada vez mais nitidamente a voz do silêncio e substancialmente adentrar ao caminho do Dharma exaurindo, dessa forma, todo o mau karma, fora chegada a hora de partir do país nepalês. Senti e por meio dos sinais que já havia findada minha jornada no Nepal, então passei a meditar no sentido de buscar direção, para onde deveria seguir este eremita, forasteiro em uma Terra desconhecida de dor e sofrimento perscrutando no labirinto da existencialidade humana pelo seu retorno à casa do Pai.




    Porém, em ato contínuo faz-se necessário narrar a respeito das experiências físicas assim como as metafísicas, pois, desde quando havia decidido partir para a cidade do Cairo no Egito não havia cogitado, de forma alguma, peregrinação às pirâmides do Egito, até mesmo porque passei a quinhentos metros do complexo do Taj Mahal na cidade de Agra, Índia, e nem por isso senti em meus Chakras a necessidade de peregriná-lo.




    Assim que retornei do aeroporto Siddharta Gautama em Lumbini, após ter adquirido os bilhetes para o Cairo no caminho de volta para o hotel como de costume dei preferência ao caminhar do que realizar o percurso por algum outro meio de transporte, já fui recebendo vários insights através de um diálogo interno com meu mestre de que não seria nada tão trivial minha peregrinação por tal país, o qual se consubstancia nos resquícios de uma civilização antiga mas nem por isso menos evoluída. Contudo, sem entender especificamente os motivos de tais aletas, essas repreensões prepararam-nos sobremaneira para os possíveis desafios, a posteriori.




    Perceptivelmente, esse portal se abriu para mim a partir do momento em que adquiri os bilhetes aéreos, destarte, já podia sentir a energia de tal transição, no entanto, sem difusões adentremos especificamente aos possíveis óbices. Um dos primeiros obstáculos a serem transpostos se deu através do atraso do voo da empresa Vistara Airlines em quase duas horas no transcurso de Kathmandu sentido Nova Delhi. Desse modo, ante todas as medidas e precauções tomadas anteriormente à uma viagem, dentro e através dos ditames de normalidade no que tange à horários aeroportuários, tomei todas a providencias cabíveis ante minha capacidade de conhecimento, estudos e pesquisas naquele instante, sendo de exímia importância a análise pretérita dos aeroportos.




    Contudo, após ter descido do transfer no Aeroporto Internacional Indira Gandhi em Nova Delhi, procurei urgentemente os responsáveis pela empresa aérea Vistara Airlines. Após um administrador solicitar meu passaporte, passados cerca de uns quinze minutos disse para que eu saísse do aeroporto e retornasse ao balcão da empresa Vistara Airlines que eles iriam resolver a questão me colocando em um segundo voo, pelo menos fora o que eu entendi naquele momento. Entretanto, ao passar pela imigração para sair do aeroporto e fazer todos os procedimentos de checagem, finalmente cheguei ao balcão da companhia aérea, momento em que solicitaram que eu aguardasse novamente, e após uma pequena espera de praxe me afirmaram que não poderiam fazer nada, entregaram-me um certificado de atraso da aeronave devido ao mal tempo, segundo suas escusas e mesmo tendo uma conexão na cidade de Dubai, disseram-me para adquirir um novo bilhete e isto por volta de meia-noite no abarrotado aeroporto de Nova Delhi, Índia.




    A percepção que senti deste fato fora um certo tipo de discriminação nada pessoal, segundo a nacionalidade do indivíduo, destarte, o motivo da exigência do passaporte sempre antes de um diálogo, e o tão velho e irrevogável clichê sem ao menos perguntar como vai você ou se necessita de ajuda: Where are you from? Corroborando com uma certa tipologia de raciocínio, de que somente saberei quem é você, através de sua nacionalidade, ao menos fora a percepção que tive diante do tratamento estabelecido às pessoas ao meu entorno – isto é realmente chocante.




    Ante todos e quaisquer atos xenofóbicos entre outros tipos de preconceitos dos quais não poderei aqui discorrer perante sua total e extensa pluralidade, fundamentando todas as adversidades para que ao final possa concluir suas teleologias, adentrando dessa forma à significância espiritual e fugindo da doutrina dos olhos os quais estão presos a grande ilusão ou Maya.




    O mais importante é que já havia sido orientado sobre tais ocorrências, no momento em que a espiritualidade me alertou – imprevistos acontecem Douglas Lacedijon Duarte, contudo, o grau dessas situações somente é melhor sentido quando as mesmas ocorrem. Perdido, meio exausto, com fome e com um pouco de sono, carregando uma mochila de vinte quilos nas costas e sem saber o que fazer naquele instante, destarte, havia perdido um voo de conexão para o Aeroporto Internacional de Dubai com conexão para o Aeroporto Internacional do Cairo, por atraso da companhia aérea Vistara. E mesmo tendo a plena, serena e completa ciência como advogado, de que nestes casos, a empresa aérea fica totalmente responsável pela restituição de um novo voo ou bilhete, e ainda se, o tempo de conexão ou espera for muito grande, fica responsável de igual modo pela acomodação do passageiro, pairou uma densa nuvem de dúvidas e questionamentos em mim, até mesmo por ser madrugada, parei tudo que estava fazendo, concentrei-me e passei a respirar, tomei em mãos meu oráculo para que pudesse ouvir melhor meu guia espiritual, percebi então que não poderia perder tempo – desse modo, para os estudantes que perscrutam pela senda iniciática, o tempo é o seu maior tesouro – para superar este obstáculo enfiei a mão no bolso e adquiri um novo transito aéreo com destino ao Egito, agora com uma conexão de três horas e meia em Bahrain, pronto, resolvido, avante.




    Sem delongas, após me aportar no Aeroporto Internacional do Cairo, tudo iniciou-se novamente, transparecia até mesmo que o meu acesso àquele local estava sendo de alguma forma barrado ou obstaculizado, entretanto, não iremos adentrar nesse mérito aqui, pode ser como dizia Jiddu Krishnamurti: – Isto pode ser muito radical para alguns. Absolutamente nada deu certo no respectivo aeroporto egípcio e após tentar todas as opções em torno de uma ou duas horas para transpassar a checagem alfandegaria – pois todos os aeroportos diferem peculiarmente em seus burocráticos regimes –, instante em que percebi o que estava acontecendo, e então comecei sorrir e a entoar a canção: In the jungle, The mighty jungle, The lion sleeps Tonight, In the jungle the quiet jungle, The lion sleeps Tonight, sentei-me em um do bancos do aeroporto e simplesmente do nada apareceram duas egípcias vestidas religiosamente com seus adornos islâmicos, questionaram-me se eu precisava de ajuda, ato que relatei o que estava ocorrendo, de pronto elas pegaram meu passaporte, meu bilhete aéreo e saímos para resolver toda aquela celeuma burocrática. Com a ajuda das mesmas consegui adquirir o visto e atravessar a alfandega e mesmo assim com muitos impasses e a todo tempo autoridades solicitando meu passaporte e me fazendo várias perguntas, um deles chegou a justificar tais atos devido a nacionalidade do meu passaporte – triste, porém verídico.




    Longe de todas as disparidades existenciais de um país cujo noventa e nove por cento da população é muçulmana, solicitei um Uber rumo à cidade de Giza das tão famigeradas pirâmides, municipalidade que faz fronteira com o Cairo após a travessia do rio Nilo. Chegando na hospedaria, a qual havia reservado fui novamente execrado e ouvi vários tipos de impropérios, contudo, fiquei em silêncio, e por ter silenciado-me fui colocado gestualmente para fora da hospedaria. Somente ouvia dizer assim: – ... não sei o que vem fazer no Egito! Destarte, sem desanimar ou reclamar, entretanto, esforçando-me para compreender o que era tudo aquilo que se passava, tinha ciência da minha meta e dessa forma meu foco era a meta, adentrar ao recinto da Esfinge, assim como das pirâmides, e passar os dias e principalmente as noites determinadas, as quais devia encontrar-me fisicamente naquela coordenação geográfica específica. Improvisei procurando instantaneamente outro recinto e dirigi-me ao mesmo, sem olhar para os ventos mas com total foco na resolução.




    No dia seguinte, estabelecido, assentei-me e realizei as pesquisas para o acesso ao complexo das grandes pirâmides, absolutamente quase tudo se encontrava em árabe, ocasião em que percebi que o árabe é um idioma sagrado para os mulçumanos devido a récita do Alcorão, no entanto, cogitava eu, que tinha tempo e poderia adentrar às pirâmides por vários dias, até perfazer um estudo determinado do local. O quarto o qual hospedara-me dava vista a maior das pirâmides: Quéfren, sendo que do terraço era possível avistar as três principais: Quéops, Quéfren e Miquerinos, além das várias outras menores.




    Extasiado, tranquilo e emocionado por ter conseguido estabelecer-me quase que de forma definitiva, pensava eu, fui realizar uma pesquisa in locu ao entorno do complexo piramidal, contudo, comecei a perceber sinais e a ter insights não tão animadores assim. O fato, consubstancia-se na questão de que eu estava tranquilo, planejando uma visitação logo pela manhã do dia seguinte, no primeiro horário, quando fui um lavatório e o chicote estralou: – Vamos Douglas Lacedijon Duarte! Quanto mais rápido você for às pirâmides, mais rápido você vai embora desse local! Contudo, isto se dera já quase ao fechamento dos portões do complexo egípcio, correspondente às 17:00 horas, olhei no relógio e pensei: – Não vai dar tempo! porém, já sabendo que quando mestre sugestiona algo, não há falhas, mesmo que para você transpareça dessa forma. Dirigi-me aos portões, adquiri o bilhete restando menos de trinta minutos para o fechamento do complexo, no momento quando seguia em direção à entrada, um guia turístico me ofereceu o desbravamento do complexo à camelo, fato que lhe respondi que não havia tempo, contudo, ele retrucou-me dizendo que ele possuía ainda uma hora de permissão, pediu para que eu escolhesse o camelo, afirmei que o mais forte seria melhor, então ele escolheu “Wala”.




    Após realizar todo o itinerário previsto no interior do complexo pertencentes às pirâmides, retornei à casa em que eu estava hospedado com o sentimento interno de um dever cumprido, fechei as cortinas do quarto visualizando o pôr do sol e exclamando: – que dia incrível! Sem contar a lição que tive ao andar de camelo. Destarte, quando os animais se encontram em momento de transição de reinos, eles nascem em espécies que mais se aproximam do reino humano, como os animais domésticos, percebi que Wala não sabia corretamente por onde seguir em seu percurso, portanto, tive de guiá-la. Não é uma tarefa trivial guiar um camelo devido à sua força, temos que segurar com firmeza o cabresto e arrisquei leves chicotadas em sua poupa para fazê-la caminhar, porém, como seu couro parece ser bem espesso não fez muita diferença para Wala, a camela egípcia. A moral da lição que fica penetrada em nosso ser, se trata da correlação entre a evolução animal e a humana. Será que para evoluirmos devemos nos achegar aos seres que compõem o próximo reino superior ao reino hominal? E será que as lições que tive ao auxiliar Wala, de modo correspondente segundo o Princípio Hermético da Correspondência, os seres humanos de igual modo podem receber? Enfim, deixo aqui estas indagações ao nobre leitor, o qual percorre por dissolver seus processos internos mais íntimos.




    E para encerrar com chave de ouro esta peregrinação à terra que outrora já fora uma das mais fascinantes civilizações da face da Terra, a noite sofri com os desdobramentos inesperados, não programados, são assim que eles são, é complexo deitar concentrado em um tema específico de desdobramento mental e atingi-lo perfeitamente da forma humanamente esperada. Nessa noite, respectivamente, fui instruído a partir daquele local, destarte, meu dever havia sido cumprido ali, entretanto, não sei se o lado taurino desta encarnação rugiu mais alto e proclamei pela manhã que isso não poderia ser assim ou se dar dessa maneira, posto que, meu grande desejo era a realização de uma prática meditativa no interior da pirâmide de Quéops, de igual maneira como meditei no castelo onde encarnara o Siddharta Gautama o Buddha e recebi inesperadas revelações a respeito dessa atual existência.




    Contudo, meu mestre espiritual me dissera que eu não tinha o seu aval para que adentrar ao interior das pirâmides e isso ficou claro e transparente para mim, tanto através do desdobramento da noite anterior quanto devido ao meu enorme ceticismo naquele momento, consultei outro oráculo obtendo tal confirmação. Porém, a força, a ilusão, e a grandeza de tais monumentos me atraíram sobremaneira, ao ponto de mesmo sem ter o aconselhamento positivo de meu mestre, afirmei prepotentemente: – Ah depois eu pago isso aí! Contudo, o mais gritante é um ser afirmar que pagará algo sem ao menos saber qual será o preço! Fiz a tal afamada e contenciosa peregrinação ao interior de umas duas pirâmides, entretanto, minha consciência não se calou por um segundo se quer, pois eu não tinha permissão para adentrar àqueles Templos, exatamente, obtive a percepção de que as tão acaloradas pirâmides do Egito se tratam substancialmente de Templos remotos, os quais eram realizadas em sua grande maioria rituais de magia negra através das câmaras e sarcófagos em seus interiores. Há uma enorme rede de interligações subterrâneas e no interior da pirâmides, muito provavelmente, segundo a disposição dos monolitos em seus interiores deixando transparecer que serviam de suporte para corpos, uma das vertentes as quais obtive estas percepções fenomênicas fora corroborado segundo todo estudo esotérico que realizei apontando os motivos da queda de tal civilização.




    Após deixar o impressionante complexo do conjunto arquitetônico das pirâmides egípcias, de imediato se iniciou a minha paga pelo descumprimento de tal aconselhamento da espiritualidade, em resumo, foram sete dias e sete noites de taca. E somente quem já apanhara da espiritualidade, do universo ou da Mãe Divina sabe como são as suas lições.




    – Veio porque quis! Adentrou ao planeta, agora o mínimo que se deve realizar é seguir as Leis Naturais e suas disposições.




    Fora o que eu ouvi em alto e bom som. No sétimo dia, já não aguentava mais, pedi clemencia, ajuda e perdão de joelhos ao Pai Celestial – não irei descrever aqui os processos específicos pelos quais passei, pois, sobretudo, estes com toda certeza, podem alternar-se diante de cada individualidade, contudo, posso afirmar que até emagreci nessa semana.




    Tão logo, veio-me uma voz do alto, a tão sublime voz do silêncio, a qual se transcorreu para que eu entoasse a prece do Pai Nosso – esse mantra possui várias versões, inclusive uma intitulada esotericamente de Pai Nosso Assura – por dez vezes, em uma espécie de ato litúrgico o qual representaria o meu arrependimento e súplica pelo perdão.




    A segmentação desta lição específica fora uma das mais extenuantes e apocalípticas revelações até permitidas por meu mestre espiritual.




    – Está vendo? Foi assim que você disse na vida passada – Ah depois eu pago isso aí! Olha aí, hoje está aí pagando, está gostando?




    Isso se trata nada mais, nada menos que a Lei Natural de Causalidade, Causa e Efeito, Lei do Karma para todos os efeitos.




    Já no Novo Cairo aos 23 de maio de 2023, em minha terceira semana de peregrinação e aprendizados espirituais, ou seja, pela busca por autoconhecimento, regressões ou utilizando o termo científico para isso, retrocognição, resgastes cármicos de vidas pretéritas nas planícies egípcias, o que poderia eu aqui dizer em poucas e singelas palavras, as quais traduzissem todas as ocorrências que se deram em minha vida nesse lapso de tempo-espaço que me encontro a existir, segundo todos fenômenos que passei, nem todos podendo aqui serem descritos, para que sejam de ampla compreensão?




    De modo que irei abordar alguns dos quais perpassei naquelas coordenadas geográficas. A priori, gostaria de transparecer nestas entrelinhas que anteriormente me ocorria um certo tipo de receio quanto aos relatos fenomênicos, contudo, por meio de meditação e reflexão passei a perceber que, se os fatos realmente se encontram ocorrendo, não há motivos para encobrimento dos mesmos e pensando bem em outro ponto, esta obra tão pouco possui a teleologia de persuasão, entretanto, de identificação àqueles que se encontram em busca do caminho, da senda iniciática, adentrando à mesma ou já imerso sem ao menos terem esse tipo de consciência.




    Desde que adentrei a esse portal, ao portal desse país, dessa nação, o estudante sério de teosofia possui em si mesmo a percepção, assim como a consciência de que a alteração de residência ou até mesmo peregrinação aquém das fronteiras físicas de seu país de naturalidade, trata-se de uma questão cármica, ou seja, não é você que não quer, são as próprias leis naturais que nos permitem e nos guiam em tais questões, cuja população é substancialmente formada por 90% de adeptos ao Islã, tenho percorrido por diversas adversidades de tal forma que ao passo que uma se encontrava finalizada iniciava-se outra, fazendo a roda girar. Contudo, esse relato demográfico é apenas de uma observação, longe de crítica infundada ou desvalorização dos mesmos processos, como visto anteriormente.




    Nesse interim pretendo adentrar-me aos fatos os quais transpassei no momento que pensei estar adaptado à ambiência daquela nação. Ao me estabelecer na residência de um morador local, Marhmud, em um condomínio cujo nome é Palms Resorts, concentrado no Novo Cairo, ora recebi uma orientação espiritual se referindo à transmutação do hábito alimentar, o qual anteriormente se baseava no vegetarianismo, em que pese, me adaptei bem a esta transição e se trata de uma satisfação para mim, tanto física quanto mental e espiritual, diante das alterações perceptíveis no corpo após deixar de me alimentar de carne – fato o qual nunca houve reflexo em minha mente, pois era exacerbadamente carnívoro – assim como no em meu organismo, isso claro, excluída a utilização do tabaco e o álcool ou qualquer outra tipologia de ópio. Devo essas alterações orgânicas ao yoga. Destarte, em última análise, definitivamente ele não se trata de uma prática trivial de exercícios físicos, asanas ou religião no sentido comum da palavra, mais que isso, através das peregrinações em busca de aprender a verdade sobre o yoga, obtive a compreensão de que ele é nada mais, nada menos que a sua vida, exatamente isso, a sua vida é seu yoga, a sua vida é sua prática espiritual, mais que uma um filosofia de vida o yoga é a transposição de um estado mental contínuo em evolução.




    Esse mero forasteiro, um viajante cósmico em busca de respostas a respeito do que se trata em sua essência tudo isso que nos rodeia e principalmente de sua própria existência, agora se vê diante de outro momento ante orientações recebidas: a integração do modo alimentar frugívoro à rotina diária de sua existência neste plano ou dimensão. Entretanto, esta nova maneira de alimentação exigia de mim a retirada do tão afamado e viciante ao mesmo tempo, o café, e principalmente utilização de qualquer tipo de alimento industrializado, em pleno Novo Cairo, Egito.




    Houve uma primeira tentativa, fiquei quase dois dias me alimentando somente de frutas e o sagrado e abençoado líquido que integra quase 70% do corpo humano, a água. Comecei a sentir fortes reações no corpo, fenômenos inexplicáveis como se algo se movimentasse em todo o meu corpo, principalmente na região da coluna e cabeça, qualquer um poderia procurar um médico, no entanto, como já havia passado por experiencias símiles, ter feito um check up geral e não constado nada, logo percebi que poderiam ser essas energias. Em certo momento, quando me encontrava em frente ao laptop, veio-me algo tão forte na região da cabeça como se um tipo de energia circundasse dentro dela em movimentos irregulares então comecei a tremer todo o corpo e falei a mim mesmo: – preciso deitar-me um pouco. Entretanto, ao fazê-lo meio atordoado fechei um poucos os olhos e percebi um chamuscamento em minha visão interna, aquela que aparece nas meditações, ao passo que dessa vez era muito mais forte e intenso, fechei novamente os olhos e entrei em um vácuo, um vazio azul onde somente havia espaço e silêncio, o que me transparecia lucidamente como outra dimensão, porém há que se ater ao fato de eu não ter conseguido ficar nesse estado por muito tempo pois o meu corpo não suportava tal sutileza ou sutilidade, parecia denso demais para tal espectro universal, então tive de retornar abrindo os olhos. Fora uma experiência que me deixou em estado de bem-aventurança e descontentamento ao mesmo tempo, prescindi aqui de maiores explicações.




    Entretanto, malogrei em meu novo modo alimentício e acabei deliciando-me com um pão egípcio recheado de um requeijão cremoso típico e uma grande xícara de café forte. Fato que somente tomamos consciência após o estomago se encontrar abastado, logo pensei: – nossa, não consegui manter o processo. Nesse lapso temporal fui caminhar, um dos melhores remédios físico, emocional e psíquico, mais ainda ao sol da manhã.




    Ato contínuo a esse percalço, retomei o processo de modo que me alimentava somente de furtas frescas e água, quando tinha fome e sede. Bom, ocorreu que na madrugada seguinte enquanto me encontrava semi-adormecido a energia retornou com maior força do que antes, sentia em minha cabeça fortes dores e lampejos como se algo estivesse vasculhando todo o meu cérebro, entretanto, agora comecei a sentir intensas dores na base da coluna, minha coluna doía muito, de forma que fiquei abismado de tão repentina dor, destarte, não havia tido essa reação apesar de ter passado quase três anos sentado rotineiramente me pondo a tecer essa teia de conhecimentos contidos no mundo das ideias – ciente da capacidade que tem um livro de mudar a vida das pessoas, assim como transforma constantemente a minha – plasmando essas experiencias com intuito de que em algum momento possa contribuir, agregando em paralelo à outras existências, as quais se identifiquem ou estejam de igual modo a perscrutar a correto caminho desse labirinto em sentido ao retorno para casa, de onde nós verdadeiramente somos e viemos, só que agora regressaremos com mais consciência do que quando aqui chegamos.




    Nessa primeira noite particularmente não dormi, aliás, essa e mais umas três noites posteriores de intensas dores em todo o corpo, principalmente nessas regiões supra descritas, também tive estado febril e febre. Importante se faz ressaltar que nessa primeira noite enquanto me encontrava semilúcido, despertei ao ouvir um som como se fora de uma flauta indígena – a priori, é a forma que melhor posso descrever a audição – e uma entidade feminina, como uma senhora com um lenço sob seus cabelos lavava a minha cabeça enquanto soava a canção e então firmou minha cabeça com as duas mãos e exclamou: – tadinho do meu fio vai sofrer tanto. Somente consegui perceber e então adormeci devido a todas as contrações que sentia no corpo.




    Destarte, os dias continuaram assim, com estas fortes dores, tontura e estado febril, sendo que a única contramedida a qual tomava era a pujante hidratação seguida das caminhadas. No mais, as meditações e preces ou mantras seguindo costumeiramente as práticas meditativas matinais juntamente com o pranayama – o qual me pareceu bem mais intenso, e com claros reflexos visuais e dos sentidos – o sentimento mais próximo que posso tentar achegar-me a uma similitude dessas experiências seria que se assemelham a choques, no entanto, sem os efeitos colaterais deles.




    No dia 25 de maio me levantei assim que meus olhos se abriram por volta de 5:00 horas ante meridiem, fiz uma ducha matinal intencionando continuamente com a mentalização de que daquela água emanasse uma intensa luz que passando pelo meu corpo extirpasse tanto as impurezas físicas, quanto as morais e espirituais, para posterior exercício do pranayama preferencialmente de estômago vazio e iniciando com alternação de narinas, inspirando pela esquerda e expirando pela direita, até atingir um ponto de estabilização, antes da meditação.




    Porém, eu estava em um processo de deixar de fazer utilização do tão famigerado café, não obstante, obtive a percepção de que o mesmo, sem sombras de dúvidas, causa uma espécie de dependência tanto física quanto psicológica, podendo sua ausência abrupta causar sérios distúrbios ao sistema nervoso, como stress, nervosismo, dentre outros. Em suma, é um trabalho individual e mental cuja intuição me sugestionou o desapego da forma mais breve possível.




    De sorte que, após o pranayama seguido do estado meditativo, assentei-me à margem da cama e me permiti refletir sobre a meditação, a visão e audição que me fora permitido acesso. Posto que, a partir de certo tempo com a prática do yoga – em que pese tal definição, não se caracteriza o yoga apenas no singular aprendizado da meditação em si – passei a ter visualizações com os olhos fechados, entretanto, se trata de algo bem sutil e que exige reflexão para a interpretação e compreensão desse sentido. Nesse dia tive a permissão para acessar uma dimensão de luz, uma luz branca muito intensa, admirável e arrebatadora, porém, ao mesmo tempo não acusava ofuscamento ou desconforto na visão, momento em que começou a formar uma imagem como se o fora de um ser de igual magnitude da luz, entretanto, procurei manter a calma naquele instante para que não perdesse aquele acesso, contudo, a única coisa que ouvi fora: – você pensa de mais! E assim a visão esvaeceu-se. O sentimento naquele instante foi um paradoxo.




    Quando me encontro nesse estado, após um certo tempo de esforço, não me refiro aqui com esse vocábulo uma causa de dor ou sofrimento, contudo, concentração e persistência. Às vezes, quando se abre essa visão ficamos afoitos e logo queremos mover os olhos no sentido de verificar todos os detalhes possíveis do que se vê, porém, é nesse exato instante que ela desaparece, ante nossa impulsividade e um certo tipo de ansiedade. Proficuamente o que percebi fora a necessidade de deixar as águas fluírem naturalmente não interferindo em seu curso, ou seja, simplesmente se mantenha quieto, não queira pôr a mão no controle e tentar dominar algo como a humana criatura parece ter a propensão em fazer, chegamos nesse mundo sem nada e da mesma forma partiremos, porém, o homem quer dominar aquilo o que nem mesmo fora ele quem criara, fundara, em vez de desfrutar de todo o aprendizado que é oferecido por este planeta. Pois, se ele deixasse de se aprofundar cada vez mais na matéria e se voltasse para o Espírito, para o Divino, através do verdadeiro e real sentido do substantivo Religião que é religare, ou seja, religar a humana criatura à divindade, não necessitaríamos nem mesmo da tecnologia para nos comunicar com outros irmãos mesmo que estivessem do outro lado do globo.




    Finda tal reflexão, apeguei-me ao laptop e me coloquei em empenho na atual tarefa que tem tomado imensa parte da minha atenção e pensamentos, a obra: O Ocultismo Revelado, a qual venho interpondo significativos esforços a mais de três anos, destarte, conhecedor da responsabilidade que tem um homem com uma folha de papel e uma tinta em mãos, assim como, também sabedor da capacidade de que tem um livro de mudar a vida do próprio homem. Preocupado então, não nego, fiz uma leve mentalização e pus-me a escrever, tenho que fazer a ressalva de que uma tarefa é verdadeiramente conhecida após haver empenho em sua execução, desse modo é possível senti-la e ao mesmo tempo, compreendê-la em seus mais diversificados aspectos.




    Contudo, transcorrido cerca de 40, 45 minutos, intuitivamente senti que necessitava ir ao supermercado, no Novo Cairo, Egito. Confesso a minha perturbação, destarte, o livro se encontrava em status de publicação pela editora, tendo então prazos. Meio indisciplinado, pisando duro, por ignorância própria e falta de compreensão, dirigi-me caminho ao mercado.




    Pensei: – provavelmente trata-se de uma lição, de sorte que não iria ao supermercado semente por ir, ou ao acaso, ciente de que não estou em férias neste planeta. Sem prolixidades, adquiri alguns itens de para alimentação segundo minha condição de vegetariano, atributo o qual nunca havia passado em meus pensamentos, entretanto, percebi que a prática meditativa realmente, de certo modo, altera algo em nossas vidas.




    Bom, sem ao menos ter a consciência de tal fato, iria iniciar um processo alimentício, o qual consubstanciava-se na ingestão tão somente – se é que assim posso dizer – de frutas frescas e água, sem qualquer outro tipo de interferência industrializada. O início foi bem complexo e gritante, contudo, não tão quanto ao final. Cujo, estranhas sensações e sentimento rondavam o meus três estados, físico, psíquico e emocional. O seguinte processo duraria cerca de sete dias consecutivos.




    Sobretudo, assim que pensava ter adaptado-me naquela egípcia residência e me assentei logo pela manhã para escrever, comecei a sentir uma forte vibração em meu chakra manipura, de modo que essas reações quando raramente se iniciam eu já me encontro ciente do que é, neste dia a situação se tratava de uma caminhada, então ouvi: – vamos caminhar Douglas, somente caminhar. De súbito percebi que se tratava de um diálogo e fora nesse exato momento, dentro de um contexto em que me preparava para seguir jornada rumo à Jerusalém, o Espírito de uma forma discreta e singela sugeriu: – vamos para o Brasil? Assustado, confesso, pois esse retorno não estava à vista, ao menos nos próximos meses, então respondi: – ué vamos Pai! Se tem algo que aprendemos na jornada da busca interior e respeitar e obedecer nosso Pai, destarte, se trata de um princípio não somente moral respeitar os mais velhos, mas a todos.




    A percepção que obtive, trata-se simplesmente de que não necessitamos de café, e ou outras substancias para manter-nos bem e saudável, pois, consegui executar as tarefas as quais devia, e ficar até mesmo mais tempo ainda acordado. Senti, fortes reflexos em meu corpo, como se algum tipo de energia circulasse por todo ele, principalmente na região da cabeça. Assim sendo, retornei ao Brasil exatamente em meio a este procedimento, de sorte que, todos alimentavam-se da forma que apraziam-lhe no interior do avião no translado do Atlântico, e eu dispensava os alimentos, pois havia levado várias maçãs em minha mochila companheira, as quais fui alimentando-me seguidamente durante todo o itinerário, solicitando apenas água aos tripulantes. O que posso dizer que foi uma das experiências mais incríveis das quais já passei em toda a minha vida, foi uma questão de hiper superação pessoal. Tanto que, possivelmente irei repeti-la a qualquer tempo e várias outras vezes. O desespero do final do processo é imenso, o que passa-se mentalmente, emocionalmente e fisicamente, provavelmente, isto diferenciar-se-á para cada individualidade, peculiarmente. Disposição! Trata-se do vocábulo que vem à minha mente, jamais em sentido pejorativo, subjugador ou dado à arrogância e prepotência, mas, na tentativa assertiva de observação e controle do si mesmo.




    Após ter iniciado esses processos internos havia chegada minha hora de partir do Egito. E assim se deu minha partida do Novo Cairo, após um breve e silencioso diálogo com meu Pai – Bom, referencio-me dessa maneira pois a própria H. P. B. infere que cada um de nós temos um Pai. Essa partida se dera outra vez de forma inesperada rumo ao inesperado, assim como se dera meu ingresso no país do intenso sol e das finas areias. Pois não temos certeza de nada e esta é a mais transparente verdade, alguns, podem exclamar a respeito da morte, contudo, como se ela não passasse de uma ilusão, uma passagem, um portal, em que deixamos esse veículo e partimos para o locus respectivamente segundo o mérito de cada homem. Um dos poucos questionamentos que podemos realizar encontra espeque no agora: – E agora o que devo fazer? Destarte, a única coisa real dentro e através dessa experiência existencial é o agora, nem o passado, nem o futuro existem, não passam de ilusões, pois algo que não é detentor de perenidade, eternidade, apenas poderá ser conceituado como quimera, ilusão. No entanto, o agora é eterno.




    Verificar, que nossas mentes criam padrões de comportamentos e pensamentos dos quais imaginamos não conseguirmos sobreviver na ausência destes, trata-se de uma das maiores ilusões criacionistas da mente.




    Essa busca trata de uma procura constante do Humano Ser, perscrutando a saída desse labirinto, da Roda de Samsara ou ainda Roda de Nascimentos e Mortes. Chegamos aqui de uma forma, contudo, existem Leis Naturais que não podem ser ignoradas, entretanto, devem ser cumpridas para que se galguem planos superiores de existência. Encontramo-nos todos no mesmo navio, e somente sairemos dele a partir do momento em que todos compreenderem que somos o OM ou o AUM, e de fato aprendermos algo que nós enquanto seres ainda muito animalizados – por isso o motivo existencialista lunar, ou da Lua – temos profunda e imensa dificuldade de abrir o coração e inserir em nosso ser, o Amor Incondicional.




    Douglas Lacedijon Duarte




    




    

      

        1 O desdobramento espiritual, também conhecido como projeção astral, é uma faculdade anímica, isto é, uma manifestação produzida pelo próprio encarnado, utilizando apenas as suas habilidades psíquicas. Neste fenômeno, o Espírito se desliga parcialmente do corpo físico, como se estivesse fazendo uma viagem temporária ao mundo espiritual. (Allan Kardec dedicou o Capítulo VIII – Parte Segunda de O Livro dos Espíritos para explicar os vários aspectos que envolvem o assunto, o que ele chamou de “Emancipação da alma).


      




      

        2 Déjà vu, é um galicismo que descreve a reação psicológica da transmissão de ideias de que já se esteve naquele lugar antes, já se viu aquelas pessoas, ou outro elemento externo. O termo é uma expressão da língua francesa que significa: “Já visto”. (DÉJÀ VU. In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia Foundation, 2022).


      




      

        3 Segundo a Conscienciologia, o termo retrocognição se refere a uma rememoração lúcida de vidas passadas, transcendendo a memória cerebral. Estas rememorações por sua vez, podem se referir a recordações (sadias ou doentias) ou ideias inatas. Ocorrem de maneira induzida ou involuntária, podendo se dar durante a vigília ou também durante uma projeção consciente. A conscienciologia também dá ênfase às retrocognições de períodos intermissivos (entre vidas) recentes. Estas rememorações seriam de grande valor evolutivo, porém de difícil acesso. (VIEIRA, Waldo. Nossa Evolução 3ª ed. Foz do Iguaçu-PR, 2012: Editares. p. 26).
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